
ASPECTOS INTERNACIONAIS E DOMESTICOS 
DA PRODUÇÃO DO COBRE 

GENERALIDADES - IMPORTANCIA DO COBRE 

O cobre é o metnl de uso mais ontlgo. E mais durá,·cl ouc o ferro, 
re.!tJste ao intemp<!rismo multo mais que aquêle, como se tem prova 
nos achados nrqueológicos, onde o cobre suportou bem a nção do tempo 
por milhares de anos. 

Já nn mnls remota nntisUidnde notou-se que o cobre podia ser 
ligado ao t..'stanho dando ligas de propriedades muito apreciadas (bron-
7..CS) que desempenhnrnm pap<!l tão importante na vida dos povos a 
ponto de cnractcriznr um estflgio da Civilização: a época do bronze, 
posterior à da ,pedra lascada e :mtcrlor à do ferro. 

Os objetos prelstóricos feitos de bronze são formados por licns de 
composições diversas e pouco diferentes dns que ainda hoje empregamos. 

Na nltn nntig\Udnde o cobre era explorado na ilha de Chipre, na 
penfnsula Ibcrica, no Egito, nn China e nn índia, que hoje já nlio são 
mais Importantes produtores. Eram desconhecidas as fontes que no:~ 
::~bnsteccm hoje, e que estúu situadas na América c no cornçtio da 
Afrlcll, zonR~> clcsconhccidus aos povos dn antigüidade. 

Pé1ra a produção do bron:;'!e, os povos mediterrâneos uSI'Ivam o es­
tanho vindo dus Cassiteridnt~, dos geógrafos gregos e romnn?'", região 
de posição um tanto vaga, correspondente a lugares e;1tre a costo No­
roeste da Espnnhn c Sudoeste da Inglaterra. onde sfio conhecidos os 
vestígios das grandes explorações 'de estanho na antigüidade. No 
Cornwall ainda hoje se encontram os remanescentes da época de es­
plendor da produção de •tanho. 
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Os primeiros lndlclus do uso do cobre são encontrados na área 
em tõrno do mar Egêo cêrca de 3 .500 anos antes :lc Cristo; sômcntc 
cêrca de 1.000 anos mais tarde foi que se generalizou o uso do bronze . 
Os primeiros objetos de bronze usados foram lâminas de espadas en­
contrndas na segunda cidade de Troia, fabricadas com uma liga con­
tendo JOC(. de estanho. 

A idade do cobre começou na Grécia e na Itália cêrcn de 2 . 500 
anos antes de Cristo, muito mais tarde do que na regiiio de Crcta c 
dn Anatólia . 

No Oriente o bronze te\ c grande importância, dando-se multo 
nprêço nos objetos désse mntcrtal; foram notáveis os da dmastia Chou 
(1100 a 250 A.C.), tendo sido escritos na China tratados s6bre a fa­
bricação do bronze . 

Nos bronzes chineses ernm usadas ligas diferentes-paro os diversos 
tipos de utensiHos . Para sinos, gongos c medidas de capacidade n Jig::~ 
usual crn de 5: I (5 de cobre para I de estanho). Os mnch;tdos eram 
fnbricados com ligas de 4:1: nlnbardas e tridente:::, f:.~cas e pontas de 
!lcxas, ligas ~~~ :1 :1; cspa!las, arados c outros Lnslrumentos ugrlcolas, 
2:1: c }:larn e~pclhos usuvum a liga 1: l. 

As dil('l't'lltcs pz•opot·çõe~ condicionavam diversas pt·npricdndcs fl­
sicus bem nllno v:'trins c·ôrcs que variavam do nvermc!hndo do c·uhrc 
até u . bronzc I'Ôr de ouro. 

O~ objetos de bronze com o tempo cobrem-se da p:Hinn, crosta dt• 
altC'rac;ão proveniente <lus uçõcs químicas do ar e do solo . A pálina 
atribui üs peças o carôter de antigüida...1e e uma beleza especial por 
i~so é tentada urllíiclalmcnte e mesmo provocada com finalidades de 
contratação, para Cozer passar por antigos, objetos fabricados mo­
dernamente. 

O bronze tem grandes aplicações industriais, e por suas pro­
priedades adapta-se u usos não compatíveis com o empr{ogo do ferro . 
Outra liga de cobre usada desde tempos imemonais é o latão, llgn de 
cobre c zinco contendo às vfozcs, também estanho e chum~o. 

Os latões que no passado eram usados em utensmos domésticos c 
moed~. hojt' amda têm grande aplicação pelas diversas propriedades 
fiSicas que permitem uma usinagcm fácil, uma mold~em simples c 
uma re . ..lstênctn nos n~;:cntes qu[micos melhor do que a do ferro . 

Os latões constituem uma série ~rande de vari~ades do chamado 
"nu::tal amarelo'': os mais usados são os de 62 a 70% de cobre, os mnis 
ricos em cobre oferecem elevada resistência à tração e grande dure7.n . 

Além do grnndc usu sob a fonna de ligas de grande imporUincin 
industrial o cobre puro é largamente usado na vida moderno prirwl­
polmt'utc no inrlustria de clclricidadc. onde desempenha papel muito 
importante crac;os n nlla condutibilldade elétrica, isto é. baixo rc-
sistividndc. ·" 

O <tUadro u sejlUÍI' mostra u resistividade de n lgun~ melais, por 
onde se vê que melhor condutor que o cobre tem-se ~omentç a prntn, 
que nlio flt>cle Rt•r usada industrialmente pelo elevado pn•ço. 

Vt•m sendo ut~t~d{l o alumínio par:-t condutores elétricos, pol'ém n 
pequena resistência à tração por equívalente unidade de área, obrtga 
ao uso dt• condutores com alma de aço diminuindo .as vantoccns dn 
substituição. 
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Reslstlvldade de al1ans metais 
(em 10~ ohms) 

Prata .. . . . •..••. . .. • . , ..... , ....... . ..• . . 
Cobre , ... .• ........ .. . . ......... .. ..• .... 
Alumlnio . ... . .. . ....• . .. . .... . . .. ..... . .. 
Bronze CCaSn) • ..... •.•....••..• •. .•.. • • . 
Ferro • ...... . .•. • .... . ...••. • ....... . . . ... 
Chun1bo • . . . . . • .......... . .. . .. . .. .. .... . . 

1,47 
1,72 
2,82 

6 a 8 
10 
22 

185 

O cobre é também largamente usado com fungicida, sob a forma 
de d iversos compostos, desde o sulfato de cobre, de uso tão anta&o. até 
as formas coloidais de óxido cuproso. O emprêgo dos sais de cobre 
na agricultura para combate às pra&as nio tem sido superado apesar 
da concorrência de tantos compostos organo-metálicos que vém sendo 
mduzldos na px:ática para fins semelhantes . A pulverizaçfio dos vi­
nhedos, no muhdo mteíro ê feita com calda bordaleza (sulfato de cobre 
c hldré1xido dê cálcio) ou com as modernas preparações n base de cobre. 

Os cmpl'cfl08 do cobre na indústria bélica, no preparo de estojos de 
cartuchos tornam êsse metal muito vu>ado pelas grandes potências e 
expllcnm o interesse que têm multas nações de criar estoques \'isando 
a tender nos interesses mlli t.arcs. 

A PRODUÇAO MUNDIAL DE COBRE 

Até o fim do século passado, quando começou a grande expansão 
da indústria elétrica, o consumo mundial de cobre era inferior a 
200 .000 toneladas anuais . 

A medida que se desenvolveu o uso da corrente elétrica, a ne­
cessidade de cobre para motores e para fios de transmissAo cresceu 
paralelamente . As indústrias militares, nas ~pocas das grandes ~erras 
tl-m também contrlbutdo para um grande consumo dêsse metál . O 
cobre nio se tornou um meta l demasiadamente caro porque é pro­
duzido por métodos altamente econômicos e faz-se uma grande rege­
neração do metal que entra novamente em circulação pelo fato de 
não ser tão fàcilmente dnnificado pela ação do tempo, como o ferro. 

Em 1943 a produção mundial de cobre de mina passou de 3 mllhões 
de tonelad3s e .atualmente aproxima-se do nlvel de 3,5 milh3es . Os 
grandes produtores são em pequeno numero e se localizam na América 
e na Áír1ca . Para um total pouco além de 3 milhões de toneladas, em 
1956, os seus grandes produtores foram: 

1° Estados Unidos .• . .... • .. , ........• . 
2" Chile .•. .. . . . . . .... . . ..• . . , . . .• . ... .. 
3" Rodésia do Norte . , ....•. .... ... .. ... 
4" União Soviética (estimado) ........ .. . 
sn Canadá ..... . . . •............. . ..... . . 
6" Congo Belga . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . 

Toneladas 
980.000 
480. 000 
384.000 
350.000 
315.000 
245 .000 

Os Estados Unidos vêm contrtbuindo com cêrca de 33% da produção 
mundial, o Chile com 16% a Rodésia do Norte com 13~ , a União So­
viética com 11%, o Canad6 com 10'1: e o Conco Belga com 8% e os 
restantes com apenas 9% . 
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Entre l'Sses últimos, de producão pouco significativa, pelas contri­
buições geralmente menores de 60.000 t anuais, estão o México, o Peru, 
a União Sul-Africana, o Sudoeste da Africa. a Esllanha. Suécia. Noruega, 
Finlândia, Iugoslávia. Turquia, Chipre, fndia, China. Filipina!:, Japão 
e Austrãlin. 

O robre é o metal de maior produção em seguida ao aço do qual se 
diiercncia muito quanto à tonelagem (50 \'êzes menos) mas com relação 
ao pt·eço \':tle ccrcn de 6 vêzes mais. 

As fontes SUilridoras de cobre não só mudaram ·te posição dn anti­
iüidade ptlra a atualidade como também mudaram os métodos ce 
produção. 

Outrora só eram explorados os nlões ricos por meio de galertas 
C]Ue acompanhavam a concentração de minériO". 

A técnica moderna embora siga filões quan'do isso se justifico, na 
maioria do:; casos trata minérios pobres extrafdos a céu aberto. 

Não se dispõe demais de minas ricas cujo minério contém 20 ou 30% 
de cobre, suscetíveis de exploração em larga escalo. As grandes jazlda!'l 
responsáveis pela maior parte do minério explorado atualmente. for­
necem minério de l a 2% de cobre, disseminado na rocha que tem 
de :;er submetida a processos de concentração que retiram dela a 
parte útil 

Para êsse tipo de trabalho só é admissivel uma produção em larga 
escala, utilizando maquinaria possante, consumindo mutta energia e 
reduzindo o participação humana a simples intervenções para comando 
das máqutnas. 

A feição Upica du produção de cobre na atualidade é trabalho • 
em larga escala e altamente mecanizado. empregando procesc;os que 
capturam as quantidades mais jnfimas do minério para entregá-lo en­
riquecido aos estubt!leclmentos metalúrgicos onde se opera li sepnra~iio 
do metal c o posterior retino. Na produção de cobre há guntro fases 
bem definidas: I" a extração mecanizada e em 18l'ga escala: 2° a con­
centração por processos especiais, usando predominant~mente a ·•no­
tação" para a ço]heita do minério disseminado na rocha; 3° a meta­
lurgia (}Ue pode ser fciU• segundo váYics esquemas de ·acõrdo com a 
natureza do minério; 4" o refino para a elevação de metal ao estado 
de alto pureza com elunlnoc;ão de c~"~mponentes nocivo:; c recuperação 
ele metais valiosos (l;:eralmente ouro e prata) . 

Algumas vêzes as emprêsa:c; pratiC'am tOdas as quatro !ases de 
ope1·ação, outra~ vêzes limitam-s~ à obtenção do concentrado, ou a 
Ca~e metalüq~lca ou ainda sômente à refinação do metal bruto. 

Condh.-oes naturais, as mais diversas, disponibilidade de águo c de 
energia em de trnn:spor(c, ou tnLerêsses econômicos, politico$ ou estra­
tégicos dctorrmnam os esquernas de produção. Pode-~e assim imaginar 
a complexidade dessa indústria que opera com margem; de lucro re­
duzidos e que exige para a sobrevivência, condições técnicas perfeitas 
Cada uma cln~ foscs na pt·odução exi~e os métodos mais aperfeiçoado~ 
e gran~lc número de stlbtilezas dentro dos processos eerDiS conhecidos, 
constituem patentes dos grrmdes grupos que as cedem mediante ro!)a!­
til.'s, aos operadore::; pequenos ou mesmo aos grandes concorrentes. A 
produção mlmdlal de cobre tem assim uma natureza monopolística: no 
mundo não soviético a produção está nas mãos dos grupos americano 
e inglês. 
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FJif, 2 - btc gtMH:o mostra o enlrclaçnnll'nlo de mtet·êssc-s qui'! t'.Xtste ('ntro AI principais 
- - ... '!;i': - --·~ • --· \. como;.,,hllltl prntlutor.~s de cobre. Oll banc•111 norte-umerlcanos. o~ grupos de lnV~"Stlmentos e 
n1~tUtn111 li ol1\istrins norte-amct•fC'auns de grnndt'! vulto. Os algar~tm<lll tndlt'nm o número de 
dlretore1 •·•·rnuns h companhias hgncl.u p1'l111 traços, havendo fit·mflrl! ~m diretor comum 
qu:ltldo nLo u linhas não estAo IIS51IUiladM com números Reoroduzldo de J::rtc Zlmmtrr-

mann - World Rcsour<"e !ndustriC$ 

O desenho aqui aprescnUldo mostra o enlaçamento dos intcri.-sses 
dos grandes grupos como apresentado pcln Federal Trndc Comission 
dos Estados Unidos, pora um rclatóno sôbre n ind(Jstrln do cobre 
em 1947. 

A intcrhga~ão dos inh.·r~sscs dos 
rclnçõcs com os bancos e com outras 
1ucntc aprcsf·nt.ada. 

grandes grupos cuprírcros c as 
Indústrias poderosas cst~ clara-

Um exame atento du figuru permite conceber-se como t. com .. o 
u negóciu do cobre e como um pequeno numero de ur!:nni7.açiics cs­
Jl(•t·wllzncltts no trato d{>sst• Pt'llulcmu domina tôdns t•s fontes impor­
tonh'S de cobre já conhecidas . 

Aos grupos norte-amerieanos est:\ ligada a maior porte da pro• 
duçno de cobre do Peru c do Chile, igualmente os cnpltnls· norte­
amcrleanos participam da hnporumtc produção canadense. 
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A destacada produçuo no Congo Belga representa um grande es­
fôrço da técnica e da finança belga no coração da Africa, onde se 
ergUem minas e usinas de concentração, metalúrgicas e refinarias. Os 
interêsses brilllnicos nu Hodésia desenvolveram ali a produção que e 
canalizada para a Grã-Bretanha . Nos Estados Unidos as grandes jazidas 

.a.iJSinas locahzam-se nas regiões 1\rldas do Oeste (Ariwna. Utah, Mon­
tiita, Nevada, New Mcxico} com menor destaque na parte leste (Ml­
(·hiaan e . Tennessce) • 

O COBRE NO BRASIL 

Até o momento não Coram rc\•clndos depósitos cuprfferos de ele· 
vado vulto, comparâveis aqueles que representam cêrca de 9% da 
produção mundial . 

A ratão dessa defic1éní'ln deve ser atríbuida a fat6res de na­
tureza geoMgica, indepen:!cntcs da •wão humana . A parcimoniosa 
dlstrabuiçúo dos mtm~nos de C'Obrc no Brasil é uma fatalidade geol6-
glcu, emborn seja posslvel deparar-se ninda com âreas onde sua pre­
scn~·a ntío tlmha ainda :,ido t·onstatnda. 

Segundo Lconardos, ( • l "é de especial interêsse, pura . o estudo 
brastleiro .o C'onhecimento melhot· elos possibilidades em cobre dos de­
mais pnfses sul-americonos. 

Tal como a maioria dos grandes jazigos cuprifet·os dos Estados 
Unados c MéxiC'O os depósitos do Cinturão . Andino (Chuquicamnta, 
Braden, Potrenillos. no Chile c Cerro de Pasco, no Peru) são jazigos 
do tipo de substituição disseminada - porphyry cOO,PCTI - e como 
aqueles, correlacionados com intrusões monzoniticas do Mezozolco e 
do Cenozolco. 

Essa mmeralização vinculada ao diastrofismo dos Andes c Mon­
tanhas Rochosas não tem representantes na banda atlântica da Am&ica 
do Sul. 

Tal rato desilude os que esperam encontrar nas regiões menos 
conhecidas do Brasil, depósitos cuprUeros semelhantes aos das Cordt­
Jhearns. Os derrames réticos de bassalto e diabãsio da bacia do Parana 
(1,2 milhões de km2) com espessura até de mil metros nos limites dé 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul são portadores de cobre. 

Encerram-no em quantidades astronômicas diluido na massa ro­
chosa . Como,. porém, não :foram atingidos por nenhum ciclo orogênlco, 
faltaram aqui condições adequadas para a migração e concentração 
do metal''. 

Passemos em revista ligetra as princtpais ocorrências de cobre ja 
conhecidas no Brasil . 

MARANHAO - Nesse Estado, os basaltos amigdoloides na região 
de Grujnú foram errôneamentc descritos como extenslssima1 jazidas 
de cobre, pela enganosa côr esverdeada que apresentam freqUente­
mente. Nessas rochas, encontra-se entretanto, com muita freqüência 
pequenas palhetas de cobre nativo em concentração tão pequena no 
conjunto da rocha que não cheea a despertar interesse econômico. 

(•) ( •hrfl 110 BraAb • •o •:oara••elro - Olh< n Htnr)" Leonardo!!, Publl· 
Ca\;A\> do Cntul. Nacional d ... ).lln:ll! l' l!oleaalu~ . Rio dt. Janeiro, ur.•. 
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CEARA -;- A mina "Pedras Verdes" na encosto da Serra d:t lbia­
paba, objeto duma demanda judtcial durante muitos anos. constitui 
um depósito que contém 6xidos de cobre e cobre nntiv·o e carbonato 
de cobre dis)'eminado nos >astos cristalinos aflorantcs. F.ssn jazida fol 
ronccclida no Sr. Slqueiro Campos, que vem dispendendo esforços para 
explorâ-la. Experiências !ettns pelo engenheiro Siqueira Campos de­
monstraram a possibilidade da extração do cobre por processos clc­
troHticos em banho sulf\Jrico . A jazida foi prospectado pelo Depar­
tamento Nacinal da Produçúo Mineral tendo sido comprovada, me­
diante as sondagens renlizndns, uma reserva de pelo menos 1. 000 t de 
minério com pouco mais de l % de cobre . 

·-. 
. 

• - ... _ •••• /... J :- .. .. ......... 1' .. ·. 

LocaiiZtl{J_o das 
ocortendll$ de cob~ 

no 8rDSil 

, .... ....____. 

. ': 
: .... -.... 

RIO GRANDE DO NORTE - No município de :\tnrUns encon­
tra-se um !ilão com minério de cobre rico, aprescntnndo alto teor de 
mnlaquita e azurita, que vem sendo pesquisado pela finna J . Badin 
mas cuja importância não foi amda comprovada. 

PARAfBA - Na região de Picui, no:s limites com o Rio Grundt 
do Norte é conhecida a ocorrência de malaquita nos xistos ,e an!i­
bólltos bem corno em pegmatitos. A região foi objeto de uma pesquisa 
conduzido pelo geólogo Euz~bio de Oliveira, há muitos anos, não tcndll­
!lido posslvel demonstrar u lmpo1·tdncia econômica des,:a!l ot•Qrr<•ncins. 

DA lUA - Já na época colonial !oi encontrado próxuno à cidade 
de Cachoeira um bloco de cobre pesando cêrca de 1. 185 kg que loi 
levado e se encontra no mu~eu de Lisboa. A presença dessa pL>ça 
itolada, numa área de rot·has não cupriíeras. lõUgere ~ua Ol'iJ:t.•m me­
Morltica. 
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As célebres jazidas de Caraiba, no município de Jagua~ari, são 
menc1onadas há muitos anos mas sômente há pouco tempo foi com­
provado o seu valor 

Na fazenda Caralba a cerca de 90 km da cidade de Bonfim e a 
560 km de Salvador encontra-se um grande corpo de rocha básica com 

-Uosa impregnaçõo cuprífera, que tem sido estudada por vários téc­
nicos. Para dirimir as dúvidas resultantes de opiniões contraditória' 
baseadas em . impressões resultantes de observações superficiais foram 
realizadas 10 sondagens que revelnram uma reserva de 40 .000 . 000 t de 
minér1o de l ~ de robre . 

Essa jazida representa a maior reserva de cobre no pais, corre:;­
pondendo aproximadamente ao consumo normal em 10 anos . 

Segundo Victor Leínz, desprezando-se o minério mais pobre pode­
se contar com 30.000.000 t de minério contendo entre 1,2 e 1.4% de 
cobre que enccr1·a 300 g de nlquel por tonelad,a do metal bruto, 
quantidade con~lderada ainda pouco atrativa e incapaz de cobrir a~ 
despesas de refino do metal . 

A exploração dos depósitos de Caraiba é dificultada pelas con­
dições adversas do meio mas certamente será levada a efeito quando 
se tomar muis. necocS8tíria a utilização dos nossos minguados recursos 
cupriferos. 

MINAS Gf;RAIS - As oconcncias de cobre até agora conhecidas 
em Minas Gerajs limitavam-se a pequenas manlfestaçõe~ no Morro 
do Bule e Bico da Pedra, no município de Ouro Prêto e na guar­
nierita de Ipanema. Há poucos anos foi revelada a existência de vi­
veiros com mineraliração de zmco, chumbo e cobre, cortando os cal­
cãreos, na região de Vazante, na parte NW de Minas Gerais. Estas 
ocorrências, conhecidas desde 1954 quando foram mencionadas pelo 
engenheiro de minas Velasco, têm sido estudadas pelo engenheiro Lu­
ciano Jacques de Mor11is que se refere à existência duma faixa mine­
ralizada de 60 a 100m de largura numa extensão de 3 km. As reservas 
até a proCundidade de 150 m são estimadas por L. de Moraes em cêrca 
de 5,5 milhões de toneladas de minério encerrando de 30 a 50% de 
zinco (calamina), de O até 22% de chumbo (cerusita e galena) e de 
O até 5% de cobre (malaquita, ealcopirita). O minério contém prata, 
em proporção apreciãvcl. Embora ainda não devidamente conhecidas, 
essas jazid<JS vêm trazer uma esperança para o problema dos metaill 
não ferrosos no Brasil. 

GOlAS - O. cobre acha-se aSiiociado ao níquel, nos minérios da 
Serra de Mantiqueira, em Goiás. As reservas, segundo Von Ameln 
atingem 3,2 milhões de tonelada~ com 3 a 5% de níquel e 0,6% 
de cobre. O geólogo norte-americano William Pecora calculou em 
16.000. 000 t a reserva util de minério de níquel de 1 a 3% no distrito 
de Niquelândia (ex-Suo Josê do Tocantins). Na base de 0,5% de 
cobre, existe ali uma reserva de 80.000 t de cobre, ou seja o neces­
sário para 2 anos de con11umo, o que não está ainda comprovado. · 

SAO PAULO - Conhece-se al~m de amostras sem valor eco­
nômico, uma mlneralização de cobre em Itapeva, constituída por um 
viveiro contendo cuprita e malnquita, cortando as rochas da série 
Assunguí. Essa jazida embora de pequeno porte, vem sendo explorada 
pelo grupo pjgnalarl, da Laminação Nacional de Metais. Segundo 
Victor Lelns, a jazida encerra c~rca de 200. 000 t de minério de 3 a 
4')( de cobre. Funciona ali uma usina para redução do minério. 

I 
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PARANA - 116 muJtoa aaoa • faz refermcla a juJdas de cobre 
DO ParaDi ma até o momento nlo foi verificada a nbrtênda de 
neabum -..uo lmportaate. 

& muito coabeekla a nlltêacla de cobre nativo CQ pequenas plaeaa 
e peplt. DU amfFataa doa baultoe, na parte maü ocidental dllquele 
s.tado, nlo teaclo sido ainda encoatnda Dellbuma eoneentraçlo Im­
portante da- metal. 

, RIO ORAMDE DO SUL - & o Bio Grande db Sul o Un1eo :libido 
que tem produzido cobre DO Brasil . Slo coabeddaa viriu juldu na 
parte ceotral e meridional do Estado. na regiio de Camaqul, e Sittval . 
Ji DO ftm do *'alo pa•ado e no comêco dêat'! foi feita a exploraçlo 
do miD6rio mala rico, que depola de cancentrado era exportado para, 
a Europa . A. tentativas mais mociernb para implantar a metab.aqia 
do cobre no Rio Grande do Sul aio t1m =-- êxito . Em 1H2, 
por lDfh.aêac:fa do Oovtmo foi crillda a Com ia BnsUeira de Cobre, 
rewúDdo 011 propriet6rioa du jazidas, o Estado e o pupo Pi~Utarl, da 
Lamiaaçlo Nacional de Metala. Apesar de todo8 os esforços nlo .foi 
polllvel ainda realizar 011 projetos visando wna aubatandal produçlo 
de cobre naquela reatAo.. 

J.. jazidas de cobre do Rio Gránde do Sul t6m sido ettudadas 
entre outroa, por Nero Paisos e Victor Leinz,_

1
dêlees trabalhos resul­

tando o conh,clmento que se tem hoje acerca daa poaibUJdadea de 
IU8 exploraçlo. Na relilo b-.ilüca do Noroeste (lrai, Santa Rosa 
etc.), tem lido encontrados ~randes blocos de cobre nativo no solo re­
sultante da decompollçlo da rocha rqional. O I . N'. T . pouu.l uma 
amottra de 7,5 k& oferecida por quem vem colhendo fale material, 
teDdo Ji CODieJUido um bloco de 180 q. Trata-se de cobre muito puro 
com vestlllos de pnta. 

RBBI:RVAS - De M6rdo com o quadro aPI't*lltado por Leo­
namo. e baleldo oa. coabedmena atuaJt........,. 86bre u divenu 
juidu ele cobre ao Pa!a, encontram-• abaixo os dadaa ~bre aa IIQ8U 
~ cuprtferu • 

..... (t) 

Vtço.a. C!! ........... . 
C-.lba, BA ... .... .. .. 
Vuante, MG .•.•. . . •.. 
Niquel&adia, GO .. . . . . 
ltapeva, SP ...... .... .. 
~~.RS ........•. 
Sélval, RS ........... .. 
Andradaa. RS . .. . . .. .. . 
Primavera. as ... .... .. 
Cerro Martins, RS ... . 
Crupoa, R8 .....•.. . . 

1.000.000 I 1.2 I 12.000 
··~·ooo I 1.2 aeo.ooo 

4.0 
3 .200 .000 0.1 

200 .000 I a.s 
600.000 3.5 
zoo.ooo ·r 2.5 7.000.000 1.0 

1.000.000 1.8 

I 

20 .000 
'1. 000 

21 :000 
~ 

. ' '10.000 
18.100 
s.too 
5.p 

J)e ac6rdo com .._. dados, dispõe-se atualmente de ctrcb de 
UI.OOO t de cobre, no ..wlo potencial, como • verifica IMtlo exame 
do qudro, a prinelpal coneeatraçlo • encontra na Babfa. !!m se-





AMEAÇA DE DESTRUIÇÃO 

( 

O Rincón deZ Monete, hidrelétrica do rio Negro, cujas águas 

represadas transjonnaram o mapa do Uruguai fazendo 
surgir, no coração do pais, o maior lago artificial da 

América, já /oi ultrapassado pela gigantesca caudal do 
1io Negro, ameaçando todo o Sul do pais com a des­
truição da hidrelétrica. Se tal acontecer, devido ds in- • 
tensas chuvas que ainda continuam, milhares de fa­
mílias perderão seu~ bens. 


